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Irrter-siridtcal deb-ate
organização sindical

com base de'Concórdia
No final do mês- passado a Intersin­

dical realizou uma pereg'r-irra.çáo pelo in­
terior do Estado. No roteiro constava
inicialmente um encontro dos sindica­
listas em Concórdia no dia 24 'e uma

reunião em Itá. Em pauta as negocia­
ções coletivas na ELETROSUL, a cam­

panha nacional, informações e esclare­
cimentos sobre o sindicato de Concórdia.
No dia 25, a Irrt.er-aindiceel participou

de um debate sobre a criação do Sindi­
cato de Concórdia. Nessa reunião foi ti­
rado o seguinte encaminhamento: o Sin-

.

dicato de Concórdia deve marcar um de­
bate com todos os eletricitários da região
(CELESC, ELETROSUL e CER) e con­

vidar a Intersindical para dele partici­
par. Se neste debate não houver uma
legitimação da entidade, ele não será
aceito na Intersindical.

Quando o

. Fraco iJnpera
João Paulo de Souza

Diretor do Sindicato dos Administradores

Quando as pessoas pordern a

digmidade
.

Nada vale porque lutar
Muitaspalavras são apagadas
Do léxico das consciências .

Para gravar a conotação de
interesse dos poderosos.
Quando as peesoas pordern a coragem
Daixarn que o rnedo as

/ tornam vis e pusilâniznes .

Docilrnerit.e se strbrriezorn ao poder
.Aeeurnern a condição de nanicos

.

E não se irriportiarn por crescer.
Quando as pessoas são
dozninadas pelo rriedo
Predomina nelas a
solução egoieca, irriedie ta
.Alienarn a liberdade no
rnercado dos opressores.
Lesritirnarn rnétodos bárbaros e

despóticos
Perrnicem sufocar a liberdade coletiva
Ern troca de suas carnes e da inércia.

Quando as pess_oas_ não
quarern aSSU1l11r T.1SCOS

Abdicam do direito à
au todeterzninação
Ern favor de um salvador

-

E acabarn elegendo um bruxo C01l10

guLa
UIll agiota da segprança
e do bern-eet.ar silont.e
A ele ent.regnrn urn cheque
sern fundos assinado ern branco.

Quando as peesoae não
odeiarn o que lhes oprime
Perdera a_ capacidade de
arnar a SL e aos seus
Faeern da solidariedade
urn produto perecfvel
Que apodrece no terreno
irüarne da barbárie
E aduba o tornor de um

iraco, tornando-o .Iortie,
Quando as pessoas
não odeisirn para arnar:

Faeern dos atributos .

hurruirios rriercadorin
Para o mercado negro dos opressores
Onde circula a rnooda do rriedo,
a força do fraco.
Resistir é a rnedida da concorrência
Pois o rriedo do fraco é o rnovirrierito
E a palavra de ordern,
a força

-

dos fortes.

o ,JOR",AL" ELETRICI'TÁRIO,

-: I rrter'sindical Eletr'icitárlos se N� 75

Cam.panhaNacional entra em. fase
-de decisão na próxim.a semana

Após
as negociações que ocorrerão na

semana que vem (terça com o

Fórum) deverão ocorrer assem­
bléias de<:isivas 'para a campa-
nha aalar-ial.

-

ESTADO DE GREVE

Diversas enapresas do setor
elétrico estão em estado de gre- ..

ve, 'devido ao fato de- que as ne­

gociações estão emperradas em

vários estados. Se as negocia­
ções não avançarem, na semana
que vem podem ser deflagradas
diversas greves, colocando em

risco o abastecime'nto de ener­

ga.a em importantes regiões do
país.

Aconteceu na quinta e sexta­
feira da aernarrajaaeaada a pri­
meira rodada de negôciação efe­
tiva do Comando Nacional, dos
Eletricitários com o Forum Na­
cional formado.pela ELETRO­
BRÁS e demais empresas do Se':"
tor Elétrico. Na reun i ão foi
apresentada a posição das em­

presas com relação á correção:
IPC integral, 4%' de produtivi­
dadTe e 2,8% de ganho real.

.

. Na ELETROSUL, a Irrter-airi­
dical esteve reunida, dias 30 e

31, com a Direção da Empresa,
discutindo a-s questões específi­
cas da pauta de -reivindicações.
Quando fechamos esta edição
ainda não havia o resultado fi­
nal da rodada.

CÚRVA
.

Com relação à questão da
compatibilização do setor elétri­
co ou ajuste de curva C9m o mer­

cado, que ameaça aumentar as

diferenças salariais na ELE­
TROSUL, o -vice-presidente do
Sindicato dos Eletricitários de
Florianópolis, Dedrnan F'e r-r-ei­
ra, em nome do Comando Na.cio­
naI, esteve em contato com a Mi-­
nistra do Trãbalho. Foi solici­
tado a Dorothéa Werneck que
a aplicação das novas tabelas
salariais fosse sustada, para que
a questão fosse discutida entre

.

os sindicatos e as empresas. A
intervenção da Ministra foi po­
sitiva, e a discussão vai ser efeti:"
v'ada nas negociações.

Ante�ipaçõe.s alnenizaram
,

.

perda- dos e etricitários
A conquista dos bancários do Banco do Brasil e da

Caixa Econômic1a Federal de um reajuste de 152,34%
está causando muitas dúvidas devido a ser um índice

-

aparent.emente alto. Mas na verdade eles só ganharam
- -- -- - 10

REA.JUS�S SALARIAIS NA FAIXA ATÉ 3 SALÁRIOS WmIJIIIOS c"j

MESES
"

BD e CEF MESES CELESC MESES ESUI,.

SET/88 - OUT/88 - NOV/88 -

- -

OUT 21.39 NOV
. 21.39 DEZ '26.05

-

NOV 21.39 DEZ 26.05 JAN;/89 26.05

DEZ 26.05 JAN/89. 26.05 FEV 26 .• 05
.

JAN/89 '26.05 FEV - MAR -

FEV - 'MAR .5.06. . ABR 27.67
-

MAR
..

ABR- 17.21 MAI 7.31

ABR - MAI 20,00 JUN 29.67

MAI - JUN 29.6-7 JUL 24,83
-

JUN 29.67 JUL 36.28 AGO 9,17 .

.

JUL 24.83 AGO 28,76 SET 29.34

AGO 28,76 SET 67.72 OUT 35,95.

TOTAL 387,97% TOTAL 987.65% - 'r.PTA.L 752,57%

INFLÃíÃO
,

INFLAÇÃO
..

IPC) 1.084,00% 1.198,00% IPC 1.297,46%
(IPC)

DIF�RENÇA 142,64% DIFERENÇA 19,34% DIFERENÇA 63,91%
...... .. ..

PRODUTIVo 4.00% PRODUTJ;V. 5.04% PRODUT::IV. .10,20%
.

TOTAL REA- -
.

T,OTAL REA TOTAL REA
JUSTE NA

-

152,34% JUSTE NA 25,35% JUSTE NA 80,63%
DATA-BASE DATA-BASE DATA-BASE

.. PREVISÃO PARA OUTUBRO = 37%

.. � CONFORME REIVINDICAÇÃO

..... MAIS 145% DE-MARÇO/�9 E OS 3,38% ACORDADOS PARA MARÇO/90
FONTE: SUBSEÇÃO.DIEESE/ELETRICITÁRIOS-;5C

o que amaioria das categoriasjá ganhou: o IPC integraL
O que acontece é que eles, os bancários, estavam em

uma situação dramática, pois estavam recebendo ape­
nas os réajustes da política econômica. Em uma inflação
de 1.048% eles só obtiveram reajustes de 387,97%. As­
airn, os bancários refletem com propriedade a situação
de arrocho cau�ada principalmente pelo Plano Verão.
Os bancários, com os 152%, apenas recuperar�m o poder
de compra da data base�assada e obtiveram uma produ-
tividade de 4%. .

No caso dos eletricitários, como houve outros reajustes.
além dos estabelecidos pela política salarial, o reajuste
necessário para repor o poder de compra é bem menor

do que o dos bancários citados.
Os empregados da CELESC receberam antecipaçõ,es

em março (5,06%), abril (17,21%), maio (20,00%), julho
(9,17%) e setembro (29,67%). Se estes reajustes não ti­
vessem ocorrido, o reajuste necessário seria de 149,65%.
Ocorre que a mobilização da categor-í a fez com que se

chegasse à data-base com uma perda salarial menor
do que a de outras categorias." .

. Na ELETROSUL, por exemplo, a URP de fevereiro
obtida judicialmente e as antecipações de abril e maio
(que em parte foram descontadas em agoato) fizeram
com que o reajuste necessário para repor o poder de
compra de novembro passado seja igual à inflação do
período (1.048%) menos a soma das antecipações
(752,57%). '

,

Os eletricitários, por terem recebído antecipações"
acabaram vivendo uma situação menos dr-arriã t.ica do
que os bancários, que no decorrer do ano amargaram
o mais profundo arrocho. No final todos ajustam contas
com a inflação do período, mas o que se deixou de ganhar
até o ajuste de contas é irrecuperáveL Este é o problema
de uma política salarial que obriga os trabalhadores_
a "correr atrás do prejuízo", ao invés de chegar à data­

bsuse com as perdas zeradas para, então, lutar por ganhos
reaIS. .

Na verdade, tanto os bancários do BB e da CEF quanto
os eletricitários da CELESC (ELETROSUL não está
definido) receberam a mesma coisa; que é o IPC. A única
comparação possível está no ganho real (produtividade),
que depende unicamente do poder de mobilização da
categoria �m Campanha Salarial.

I
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Secretárias atropelam sindicato.
e eclanamguerra ao divisionislno
As secretárias da ELETROSUL

estão dando uma demonstração de
como, na prática, se combate o cor-­

'porativismo. Atropelando a direção
pelega do Sipdicato das' Secretá-
rias, elas não aceitam a negociação
'em separado e se dizem represen­
tadas pela lntersindical. Ou seja,
elas antes de tudo, se sent.ern eletri­
citárias, e com seu gesto defendem
a \lnidade dos eletricitários.
Tudo começou quando o Sindica-o'

to das Secretária_s convocou uma as­

-sembléia irregularmente e, sem
"quolum" na primeira convocação,
aprovou uma pauta de reivindica­
ções para negociar, em separado.
Além disso, a pa.ut.a que foi entre­
gué à Eletrosul tem diferenças com
relação à que saiu da "assembléia".
Por causa destes .fatos e do que

ocorreu na C·ELESe (onde as secre­
tárias só não foram terrivelmente
prejudicadas porque a Empresa re­

solveu estender as conquistas do
Acordo da lntersindical a elas), as
secretarias da EI�ETROSUL resol­
verám se mobilizar para impedir a
negociação divisionista. Vinte do
total das vinte du.assecr-et.ár-ias sin­
dicaliza�as da Empresa _(as outras
duas são Diretoras do Sindicato) as­
sinaram um requerimento para
realizar uma asaerrrbl éia. Mesmo
sem que a direção do Sindicato apa­
recesse a assembléia foi realizada

regularmente e contou com a parti­
'c�pação expressiva de 64 secretá­
r-ras.

A assembléia legítima resolveu
por reti_!"ar a pa'--!ta que havia sido
en c a rn i rih ad a a ELETROSUL.
Além disso, a assembléia declarou
que as secretárias da ELETROSUL
estavam legitimamente represen-
tadas pela }nt,ersindical. -

Pasma diante desta situação, a
direção arrivista do Sindicato resol­
veu convocar uma reunião para dis­
cutir a questão, na sexta-feira pas­
sada. A presidente do Sindicato,
abalada emocionalmente, passou a

direção da reuniã<;> para o advogado
da federação_ das secretárias que,
sem usar qualquer argumento, sen­
tenciou quea assembléia que deter­
minou a retirada da pauta não ti­
nha -validade. Diante de tamanha
arbitrariedade o plenário da r'eu­
rriào se esvaziou completamente.
Ag'ora as s�cre.tária� est:ão__gesti"o­

nando Junto a Drre.tor-ia da Empre­
sa o não reconhecimento da pauta
de reivindicações. _A Irrter-aindical,
formalmente, enviou carta ao Pre­
sidente da ELETROSUL solicitan­
do a desconsideraçãõ da pauta do
Sipdicato das Secretárias, uma vez

que ela não tem legitimidade e não

r�presenta os anseios das secretá­
rIas.

.
.

Sem-terra contInuam
-

.

- -

Palma' Sola,

Por incrível que pareça, quatro
trabalhadores rurais sem-terra que
estavam acampados no-município de ....

Palma Sola, estão presos desde o dia
-

em que a Polícia Militar invadiu o

acampamento. Na oportunidade um
camponês foi morto e diversas pes­
soas, inclusive mulheres e crianças
ficaram feridas. Os quatro' presos
são Valdemir Roque Pasqualle,_
Claudino Vargas, Pedro Dias Cava­
lheir-o e Antônio de Souza.
Diversos siridicatos estão envian­

do correspondência ao Governador
do Estado e a Juiz da Comarca de
Dionísio Cerqueira, solicitando a

presos-em
imediata liberação dos presos e a re­
vogação de mandados de prisão que
existem contra outros dois agricul­
tores envolvidos no 'conflito.

Diante desta flagrante violação de
direitos humanos, vale fazer um pa­
ralelo com a forma como foi p'roso
o estelio_natário Naji Nahas. O espe­
culador foi preso em seu apartamen­
to, quan,do gentilmente a polícia ba­
teu em sua por-ta. Ele só abriu depois
que seus advogados se fizeram pre­
sentes.- Uma prisão de muita genti­
leza comparada com a invasão de um
acampamento na calada da noite.

Continuam os

Sertão
•

II
.........

npasses no
Ainda não foi solucionado o impasse

criado no Sertão do Imaruí devido as

medidas administrativas adot.adas pelo
chefe do DMS, Clóvis Costa. Por isso
no dia 30, após a- reunião de negociação,
o Sindicato dos Eletricitários de Floria­
nópolis e a APROSUL discutiram essa

questão com o presidente da ELET-RO­
SUL. Ele garantiu que até o 3 teria uma
solução para este problema. _

Abaixo, a 'carta- que foi enviada dia
18 ao presidente da ELETROSUL pelo
Sindicato de -Florianópolis e pela
APROSUL
"Prezado Senhor, . .

Procuradas por um grupo de empre­
gados lotados no Sertão do Imaruí a di­
recão do Sindicato dos Eletricitários de
Flórianópolis e a direção da APl{OSUL
constataram os seguintes fat.os:

1 - O relatório da Comissão desig-
- nada pela Empresa para averiguar, e
propor soluções para os problemas exrs­
tentes naquela área, em que pese ter
detectado a gravidade_da. situação, suas
conclusões não tem cond içõess para en-

caminhar a superação do impasse.-
2 _._ O que é afirmado no item ante­

rior pode ser- comprovado pois perma­
necem em vigor os procedimentos de
Controle de Freqüência que originaram
o problema, continua e se aprofunda o

desgaste das relações entre as chefias
-

e os empregados citadas no relatório e

avançam a desagregação e o prejuízo­
às atividades funcionais.
3 - Por outro lado os empregados

que foram ouvidos pela Comissão, não
tiveram acesso. ao relatório finaL
Certos de seu empenho em resolver

esta situação que está a atingir níveis
insustentáveis, solicitamos sejam enca­

minhadas medidas urgentes que resol­
vam o impasse, conforme compromisso
assumido por essa Presidência em reu­

nião com companheiros lotados naquela
área.
Solicitamos ainda, que todos os em­

pregados que foram ouvidos pela Co­
missão indicada pela Empresa tenham
acesso ao citado relatório,
Atenciosamente,"

.i

1
t
.�.

Gratificação de Férias:
.

Justiça corifir-ma tese
da Intersindical

A tese da lntersindical quarrto a_grati­
ficação de férias da CELESC foi confir­
mada pela 3!- Junta-de Cónciliação e -Jul­
gamento de Florianópolis. Ao julgar
uma reclamatória de vários itens a Jun­
ta afirmou que "quanto a gr-atdficaçâo
de férias, tem razão o reclamante (em­
pregado). Trata-se de vantagem para­
lela ao abono de férias instituido pela

. Constituição de 1988. Tal vantagem já
paga há vários a.noa, não pode ser substi-'
tuida por norma posterior, principal­

. mente se desvantajosa ao obreiro, como
. "
ln casu .

-.. -

_

A sent�nça vai adial_1te: "trat,am-..s� de
verbas diat.irrtas rolaciorradas. as fér.iaa,
por-érn uma é beneficio concedido pela
Empresa à título de gratificação quando
da aquisição do período de férias, a outra
é imposta pela -Lei Maior e objetiva a

aquinhoar o obreiro com um dinheiro
extra quando ele sai de férias" .

.
-

Este fato comprova que
-

os emprega­
_ dos da CELESC têm direito tanto à gra­
-tificação de 30% quando saem de férias,
quanto aos 50% quando completam .o

período aquisitivo.
Com isso fica confirmada como corre­

ta a orientação da Intersindical para
que todos- os celesquianos reclamem ju­
dicialmente a gratificação de férias em

ações individuais. -

A mesma sentença garantiu mais um
caso de periculosidade com adicional in­
tegral para empregados da CELESC.

QueJn l_uta,
conquista!

\ '.' .
,

.

Bancários
,Os empregados do Banco /do

Brasil paralisaram suas ativida­
des durante todo o dia 31 em ad­
vertência a decisão do banco de
não pagar os 152% de_ réajuste
concedidos pelo- TST. O BB só
_aceitou pagar 91% de reajuste
em setembro-e entrou corn recur­
so no TST contra o pagamento
do restante, mas ainda não se

sabe quando o recurso será jul-'
gado. Os bancários reivindicam
o pagamento integral do reajus­
te antes do julgamento, a exone­
ração de toda diretoria do BB e

Çl formação de uma nova junta
governativa para dirigir o banco
at.é..» "dia 15 de março. Caso a

direção.do banco não pague o,

r-eajusrteos bancários podem en­

t:rar em greve-por tempo indeter­
minado a partir do dia _7. .

Uma proposta
Foi preciso quase um mês de

greve para que o governo apre-.
sentasse uma proposta de re­

composição parcelada das per-­
das salariais dos empregados
efetivos dos três poderes, admi­
nistração direta, autárquica,
empresas de economia mista

-

e

fundações'. A pr'opost.ajque prevê
reajustes parcelados até feverei-

_ r'o, não desvincula a política sa­

larial do ICMS e não toca na

anistia das faltas nessa greve,
foi apreciada pela categoria em

assembléia ost.acíuaf dia � 1.

1'. .

O Presidente Sarney
falou grosso contra

• Bush por este ter afir­
mado que estava disposto a

auxiliar o, Brasil a manter o,

processo democrático. Sarney
invo,cou' a soberania nacio­
nal. Mas q-uem deixa o. FMI
deitar e rolar pode falar em
soberania???

2·
-

As' eleições presiden�
ciais tão esperadas

• podem virar de um­

momento para outro um me­
ro prógrama de calouros, au­
mentando o nosso b.aú de in­
felicidades. Dez dias antes da
pleito, um apresentador de
TV virar presidenciável é de-­
mais para a seriedade de
qualquer um, é umàmanobra
política -conservadora, que
acaba ridicularizando o pro­
cesso e deix-ando tudo como
está.

, t'" �
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